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PARTIDA DOS CORRP.:IOS -, gR,R'�stREI"USIGNATURU,

P'o��nno .' . � .

Por semestre. ',' . . '.

Por ltime�tte . .

P"àt8bóto adiahtado.

Para Laguna a'3, 10,18 e 26. -excs

pto em Fevereiro que parte no dia t. '"

Para S. Fr-ancisco TIOS dias 12 e 28
..

FRANCISCQ VICE�TE HILl r JOSÉ ELlSI.\RIO DA SILH QUI�T.\SILn,\.
••

l,

õ Met-.cantil publica-se duas vezes por seman�, h quintas-feiras. e JO!1li.ngos. O" annuncios rios, Srs. assigna��es pJ.gar�� 6.0 rs. po� l�n�l�,
.

para os �ã'o a
..ssjgnan,l;e_�8 roe rs: as outras publicações de interesse particular pelo que se con vencionar . Ali correspondencias, .commul1lr.ados',notICIas e. outros I scr iptos que �aJllo ie lse� PUD�eados (levem ser dirigidos devidamente legalisados a qualquer dos empresarios , Folha avulsa a 200 reis. A typogruphia é na loja do sobrado, no Largo do ti acre n .• -

,
,
,-

-Pedimo. a tocla8 as pessôas fluelpoJerão fuzel-o , contribuindo com lIS lr.es em Ires anno> qU'3 serão o te�po_ mi-lpre �e�l.erra��s dos nr��menlos e �a'cf�os.lIa deve,fo .'as quer de publicações, quan lias mensaes, ou Irimestraes, que fl!' mm? de seu erlgilJamenlo, O" obrige ção deladml.n.l_�l.re ti \ OSt de �I?l dDovdern�. lqued O 11-
•

..., r Irem -stnbelecidas de accordo com II Adrni- serviço.
,. _, lva �lals, a slImp ,uoslua I:l . Il cor e, o que....er de assleoatul as á esta t) pO_1 ist

-

d H il I I \I'\�IGO!) o hc'io extensivos ás mesmas a rmserra do PO\o.•
- • -.

lillS
racno o ospi <I. r l • ••

J' J
'

d 8 inl b"d8raphla, o ob,sequ.o .Ie mandarem AtníGo fi, o FI(:;a O Imperial Hospital prll�.us_de pret n.s soccorrns oe, lr�tam�nto . ,.a er_n ao01:0 �

e 1
.. �7 IlIlla. SU, I 011_8aldar 80••• contas, para que tom-'obrigado éI receber 11$ or phàs desvallido s medico e curativo, que li .Pr�\'lI1clu presta dl\ld'1. interna a 1;),�0t>,�06;t!l, e a.ext�rllabeBI p...... ltlo. aecudlr a08 não ltou-Iq UE' procurarem o seu a brigo , da ndo-I hes'nctu aimente a()� presos in di gcn tes enfer-,cdlculada pelo carn bio de en lã? ( 28 penca

eo...eodtlpr.lnls.os flue I.esito sobrelsuslelllo, ve;tuilrio e conven�1l1t; eduea(!ãO,lmOii, quando ii enfermidade d'essas praças bPor t;rt» .al d24,}}003:1)��;t!l0'6�refazendo arn-
"

,! .... •.•

I I ARTIGO o o En.uuunto não estivei' nào exceda íl 60 dias, descontando-se-lhes as o lota e ,.0, 05.6, 'W.esta empre8a. aJ" a p.'.mc i'a

vezl
.

':I
,

'd ld li' Ma� isto pouco era ainda em compara-
' '.

• completa a renda annu«l qne pdi:l presenteneste caso metade ,) SO II, e oc o, óxce- _.
� "

...ue r'Ulenl�. tal pe.lld,. e e!il·el amos lei se concede ao Imperial Hospital de Cu-Idendo (I molest�il á 6 mezes ,

. ç�o do �lSS?fl)�r�so p'r�grft�so, q�tt .._a!.ll l�r.er attendldo8. ride de desta cidade, os cofres provinclill'sl AnTIGO 6. o Excedendo a molestia a UIlI Os pU,bhcos gri1vtl�ne� s.llb " administraçãoDest"rro, 8.. de Fevr,o de .SOf). contrihuirào com a quantia de 1 :200:rtOOO'anno, som que tenham as praças de pr�l de �hglJel Calmon DUPIll, h"J6 visconde de
•

rris anllualmenle, qne será \'útadu na lei seniclo pelo menos 10 annos, seriio exdul- �brat�tes. �s filbubsos rl'cursos de umA vila li Quilltanilha. dG or�amenLu de 00da a1100, para auxilio das; aliás refO!'Ill11das ou éll�osenlH�as ?om IInper.lO. cheIO de, f,:turo e de e!ipen�nça_dos novos encilrgl)S. jsolJo proporcton(ll, se f'silverem lntelra- permllll,lm-nos,. �ebl1n,do e11e, coutrablr
AItT1G'J 6. o Fíe:lo revogad:ls luJas airnenle inc:lpnzes, de conlinuar no serviço, lIn'pu�l{'�enle dlvldils IIn,met�sa.s. �o,�se-dis')osicõ(�s em cllnlnlrio. ,'lendO senl!ln rrwls de dez annos, gUllllLmellt�, aos emprestlmos s:Jccedelél�II)jlçO' da Assembléa 'i�egisli:Ítiva Provin. ÁI\TIGQ 7. o No caso de mu tjla�iio de os e,mprl�sllm_O;;, em que a UZlIfa e-a alI-

cinl de Sun!iI Galharina. er!120 de Abril ,orgüo irnplJl'lllnte, em serviço, que os im- C:1I1llrla de moos dadas com quem os 06g0-
de 1869. Iplls�ibilile <ie cOI�linllar. no n�esll1o, e de,clll,v� '. �nta,,? o thes_o�ro �orn e�ormes

O/ympio A de Souza Pitanga. \exercer qualquer lodllSlrI!l, sr.rao .apOSIJII- I�uzen(t�, : quantl@ II. n\lçi:o �a�rm�clda P:-'
-"Qa....lfry _ lindOS CUIII sold? prl1porclnnal. mnda que Ia s��_Vlda�le .pedida Ide�t6 expfldlen!e ,�I-lião tenhüo sQrvtdll ddZ annos. ndl�t_;elro, abllo os o hos em, f.8�1 , �vr-
�. 9.

.

I' AIITIGO 8. o l�ícflo rc\'ogucbs as disposi- rOl'lsou·sa �e' ,acl��r S�lil dl\'lda orç_ll�1l
" .. leões em contrarIo. do modo St>gUllJle ..- lI�lerna fl�dad1t.-Ai\TÍ'GO 1: o À contribuiç'úo ,crehda pela A A ss�mbléa. teglslalzva Provl1lclal de

sanJ-,.
Paro da A sselTlbléJ Ll'gislati va Provinci- 1 Õ, 233:318;tPOOO: - dita flucluallle ,Léi·n. &!3' o..:: U de �l{do de 18tJ6. logl) l� GalllLtl'zna

•
ai de 'Santa Calhllrína, em 20 de Abril de 24,573:800.;tllOOO; - ext.e�na. como .moe-qLÍc, com o,seu p-rodllcto, tenha pOmrJlplil' Bem'eta.
1869.' da, 14, 126:000;jjlO�0 - �mportllJ)ClU dodo 8 911l\litia fiXllda,P!l�'a o .pálfi:r:on,il) d()s ,ÁRTIGO 1. o A co:n�ç:lrdo I: de Julh_ 'O J)�p:Jlado, Franc (Ie Panlicea Mar- pagllment� das (?reSllS da �uerl'a do Sul,ho�pl�aes da provlflcl�, contllluara a Sfll' d,) c.llf'rellle /lono fica0 i1ugn�enl�dos OS2q,WJS.�'analllt)s., _ ;Uallo_d_ di )jill'(J !,OOO:OOO�.;-Ju!al, t_1�259:.000;jjlOOO.cobrada cor� fim especlul de ole\'ar á d07.I�p�ellClflWII�I).S de lojas :IS pl'�ças de pret da ;lIJafra.-Josd Leitlio d' Almeida. Des.le mod,o em menos de qualro �nn')sCOll�OS de rél� ii renda annual �io (mperlill!l'()r�a 1'olI('lal com a gl'illlfica�üo dt! 2�OOO: 74 mIl contos -forillll I)cc�esccn!aJos aó

'

Hbsflilal de CLlridéde desta Cidade. Irt"is ml:!nSL1t'S, ,I - passiv::> da na«;ãO p&ra alimentilr a faluída-.ARTIGO 2. o O Imperíal Hospital ficai. AnTIGo2, o O!ÕAlferes IWI'c:brrão, [dém Tlt\NSCtUI)�l\O, de e Clmbi:Ção de uma monarchia infen�allésde logo encartegad0:
.

. !_l? s.,Idu, LI grallficac;ão ildulclonal de j 2�' .. aos seas Inlaesses .como aos seus.Stnll-1. o ()a factura de UO� ,,1'edIO Ol] Enfer- t eIS ruelisaes. rnellLos, e que só soubera Iyr!'tllllsa! a eRütrilJ especial com as precizas accommo- ,AnTIGO 3. o As disposj�õ.;s da Lei Pro.. UBELLO DO ItOVO r�rnpobrecel-3.rlqçóe.s e 'de.vida,segurl.lnça para rece()çiio, v�lJcilJlll �29 d� !ode- Março de IS63, fi- I U gJverno cid revoluçãO cOlllpadecidocuratIvo e lrillall�entu de 10llCOS, C�IO (;xleItSlv(l� as pri.l(]HS d(� prf�llogo fJllel pau pIo pobre povo que não era então Simples
, 2. o na prompli.ficüÇiio ritl l�I!H' �lIrcr- lellhaUl dl�z

ilfll,lUS de eff.:cli\:o serriço po- ')'III,lNOIIO. Ibesta de. cürga da côrte, como huje, volla-marJll para morphl!tlcos,no preJII) eXLSIf-'t1!e Ilcln!. \'a, depOIS de nove élllnos de erros e de$gra-e já para esle fim dt'stinad,), glHlI dtHlc.ls (JS A liTIGO 11. o rara poderem gos Ir desta UI. çus, a este principio mui elemelltar, !._ qneprescripcões hygienicas �speciaes, e pro- vanlagem as meSIl1t!s pracas de prel exis- U 'ô' O E' parti as nações corno para oS indivi'duúsh'b'd
•
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1
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lé IBI I .0 °I conüle o \.JSd oell.l�s, tjutl"r �om

(I,:'
entes. c IlltUjfas �o.lcJtar�o 'ii r�"l� \:IICla

IIt�\'OLUCÃO. _ PAHAJ.ELLO FSnlE A poU- IlUOI la OUlrobs rle,curso, ü 10 (,OS que aceu-osplla ,quer enOl a eOHllS P')p·\j ara0. seus Illu os I e ron!lrlllilcao, admlssao 011'
'" rnu tlll1 () tri) a 10 e a ecor,l)lllw.- O pen-. ()

..'
- '. I' 1'ICA IMPEllIAL E A IH nEGENCIA. - ,,:JEIlVI·

J d
.

I'
. ARTIGO 3 o Su;.lento e lcsLuanu llln- IIUfoeélçuo, pügrlOJO os reSpeCI!\,\)s elllO u- SilUlento da nora 01' em e cOusas Ine Ula-'d l·i ti ,'.� i I I'

, ços DA DElilOCIUCLL . . .

I
to os ou-COS. como os fljorpol!l!Cus ser<tlmentos, e novos c Vt; lOS IlreJlus, como se por InLelro nesta m8Xlll1a S8 "lar: e oclado peTo tir,periul H-ospital, süho o Cil�O verdÍldl-'ír .. s t:Uipreg.ldos publicos, cUllfor- (Continuação.) p.:rtido liberal, que a proclamoll, leve iirlé poderem e quererem elles 011 suns fnmi-Ime () § 4. c Ju Ilrtigo 12 Ja L::,i Il. H de 3 t)ahi em dia!lL(� as palavras economilt. gloria de alrilves'iar uS máos tJiüs d� ornali/IS dbso se encc'lrregar.)"esla hYP(}lht�S\�I:::: de 'S37���lJe se

refl�:'::I=:::� uscólisnção forar�:.:.;::re\'úluçãO, li de apenas ajulltar ti divida na-

F-OI UfJl1�11Í DO 1I1J1lle 6 �11'" L IrtiOha(.lur;ls, e.,r'lIIdilltl ! ,A lua po:;lC;ão. HHiil fei!él'D. Thom�zia Ln"n'lr, que rÓI'iI já desde f�illtra!de vcludo que emu"lecera no inverno passàdo,J.� III lu � Úi:1 i .\Iud:bl'lu dd canalha. O, J{Hnile� a, fus'I,&'111em-I.::,!rccebilla .�oml) dispollseil'a e aia de Iphigrlli�. e cl'e�te geito. entr.llj I�a H! enC3il�lou na litekl,
"

•

le tu l.on� �_ cal.Je(;� perdld,t t Eu !lUiJg!(lv-me nJI ., .

def, ooto �II) tIO, q�e tlOh� a 5IOC�rJdé!dll. �e aelwr

11U3 �lllJjjç;jIJ • c lelJlr .. horror. XXXIV. sua spbrlJlhiJ mllltl) botata, '\t:slrlla aSSim li mo.ri « Q"e ha� tle lu fn�r !l'e,to- ;qJrrto5 ? Tellsl derlla.
A OUEO/\ DE Ull A�JÔ I:ma u"a e(lbl�ç;l ; mas eu estüu mais a SiJl1g<le, rca'cli,l" , .•. N IS lI:O�r('ntes \illíls que .(Illa\'05'ou alé 80Ifd." par'i ti; ilClIllsdhar. (J meu pare;;rr é qlle Porlo, D, Tbeotclorll prel,rteu o e�pJllto publico.isalJs do Lisboa com I�,sa dallla. e vás fl;lril �dcl Pilra leitores enh.mJidos na pervc'rsidadt! hu- Milita gl�lIte. ali,is u['banil. I'ia-sé a cair. OndeIThund"rll II;", te \tjll ° ras!o, Ulh'l que va:! com malla, a enrla ue Lnp I do G.1mbõa é uma refi- parasse a liteirll, II g:'lIli" fazia-lhe rtllb. c qUe;clla" tio Paulo Figullíl'Ó;;t de Tr,i\'il!1<'-él, beslallJ(jda c silja U ,rgacltcria, csludaua e "8çripta ria s,lI)br d'pndJ rinha aquf�lla ur€'atura incum-

Itill'H'ia q.lle
h_l:I de daI' cl'lIlligo, se te nã,1 eS�Oll Ic"m 1111' d"Spt'jo lIào vulgar em bach 11'1'i, U'iI- para\el. Thl'udura, á entrada dt' Pellafiel, a pwdes a bU1I1 I't'c,!do. Ique-lles �itiu;. !\qnclte !Jolllenl, <;e tivesse lIu5ci-ldidn rcspeltoso do Iiteil'''iro. tirou o chapéo e« A �e:!.ltliidc .im[1oz,m,c o d\'VIH rle te dar e.'la' do em t�rTtl, ullue na a celltrilli,aç�e lIlorrialcdll'ÍlI a cabeça com um lencinho de ti'6S pOli'má IlUlIClil. �lüls lIIá �Pl':a, se t'a levasse lua se-I.com 11m !lome para I('murallça duradoiril. As,illl, tas. Aillda Ib,im. o vestido de "eludo cór de

_ �hor�. Se: qUIl outra prssoa lO faria reOl'xõt!s'dus udlre3, Il<lsr.ídos Il'aquellil� ioerr.1S, tlildl' gillja da".1 I)'us olhos. �),; padres de t'eucliet.Illutels, mns eo lenho I\brigaçii:l de cL'lIhpcer OS'1l1l0 apegou lIin(b rOIll,meist,1 do medrança, se qUillI!]" alistaralll 11 lilflira. cuidaram um 100-1IIllIl1ên�. i"o entallto, faz o ql,e leu bom juizo teto eu lJãlJ tr,llJsplantilr para a córja d"::i bid)allt?� menti) que vinha alli aJguma prrtllllinenci'á Cf).suggeflr. Idols llIillbil� Ijurellil�l o hl)JI'lI:'III es.;orregJ lá da cl,'siastica, COIIIO cal IIr;1I, ou cousa assim. A dos ..
.« Teu fll'imü muito GI�dj(-/lUO /,r,rra no iufernn, sem qlle:t exccl',H;Ü() puuliciI'h.�rlllollia dI) leminho (011) o vestido olTendia o« I'r�veii) os rrueis de�gost.os que te "ai a�li !. .

.

« �_Op?» .

o I:' b1'1l de lIIaldit;õe.;,. , I!)I'IIO ideal, e a symeli iii ,stet.hira tias rlam?s .dadar, alelu das \€rgonhas, D,�se,1I1(l qAe Ilao N� di,'! srgulI1le, C;!lISto EI y pediU IICI'IIC;;I a ReplIl,u elo corac;ê1o tia jll'Ill1a. qUcllllre:,snn lena, a� qu�es ao verem-I) a saltar da "l.clI'afJI-se. sem se \'eslir �I" e�lylo lIas se,nll{)f'a� clee"mal'iI p�l'iI r"\lilar-se pr; Idum 1l!1l1()U UI! Lis- letl'er)te sc e,tariJ c'ntrrg;mdo ,I j:t'lIlt'rçiill dus'paril ° pJteu ii .. e�ldlilgellll'olll O chapeo na rnão�Lisboa. Não quer. Apparl!':e-te ahl gadllca- bOil. a ((!ld.II' de SIlc1 �llUUO. )sanltlS, lliuduu o pl:lllo lias ill:-,idiilS, iocilollldo iI!semelhiJllle a um Ci.UilZ JI;! cav:lcas (Ias Ca'ldas1!lcnlc vestida, co?l u fatil ,vllstirlu ilo caoalll::':1-1 t�o."utrn �i;\ clllbilr.CtlU ,iúa Frallça.
_ I" I1rPCurar I) maridqem Lis�:)/l,. ('om" ulli1uoisol!aralll grande eSlr�lIauil de riso. As lllell!na�ln , e o fal�1 chapeo ,. q�� IS um IIloll,lr� de p,J-:

.

I t·1 glliil'j\.I'�lhlllplllgerlla. I.:Unledte d,1 rcpen-1dL'slmg'llili, C filiai allronla. COI.l\'IlI!J;I,ltlf' que a da ':'�tdlllgllili� I.:OlldOld�s do aS(lecto doenllO.6lha. Ha dOIS éI,nnos te diZIa eu q':.e '/fl-t!,Ses lua t IJd rle,',ber; ça:,.:. .• I'"br� mUlher afogas'l: nlll J.lgl'lmas a� ulumas1hOllo,tu da "wndallte, IIlfurrnaralll-se da qualtmulher scnh'lrll!Jrente. "esponrlIJ�-Il1U q l� 0,;1 -.1,' f"jllt' e I,tn, pf'llllO ? Nunca me 1dllasl(\,e 11\111, entl'anh;,das rime,; da soa pUf'oza. tdllLie ua pes'o I, I) rOllljJeram ne lou\'avel excesmelhort'lsenCeites de UllIa vilto,lsa sào 1:5 VI:lll· em \tSllô,'III", l'ôl'lz-! I Em cOlllpilnhia de 11111 \ellr!l int'xl'ericntc C,Su de se il1511luarem 11<.1 fidalga, para lhe I'cdiUtls. Agora. atura-a. Se alia ahi fôr Ic·,tida do! -:- t u.'z tlar ie li p:ol.C'r ;)., SlIrprez.:I, A- me 'Ir,redlll", !I Li 'flrado Paulo UH Figllcíroa, qne'rcm quP. se Vlhtísse de lJutr:a maneira.\irtudes, diz lã a OiS,\ genle IllIe SU nãu riil de.llur�s í'uISJS. llillill\ 1-)1:11;,1':1",; ',(,l\!, de p(!�suidils 11I11J('il ;ahira d.ls ruinas Solarenga,; de TrillanJ AI:t:edcu S('ffi rejlu�I1iJn('ia Theodora, As risa-(,11,. _ lue�n,l'(eCe�1l qUillld 1 se p,s,ue,iI. !ca. n!ellell-se D. Tbo"d'1ril II (;amill!Jo cltl Lisbú.ldils rraOCilS do pOl'O haviam-IJ'a am(Jllcciôo. O
,

II. E se lu. tens de a �·.(:rwa �est!lh�s �oíni�,a, P.i)I'l:r;'m.
'. I�eu um gei�{1 ás abas �o dlilpé'l que se Clll'II'-lvelb0 lamh�m \OII!U peld re.foflna Jos trajos.dl'V�, gUi' emqu�ntu i. mim 1l1lÓ 9 clIs�a? 1:'(1-\ i\o palacete �a rua de S

..
J'lão d?s &Jm �a-l1íir;l na ciln�stra -€s:tlJec,I!J;I.� lavou aos fitas � a pa-\E, CIIIHO.HII pern"rlasse e dellb�r'asse osperar otão e que ellas 58')1 primo BJrbllda ! :Sobre ar- sados, fic'lu governando os cnado5, aquclla Sra. lha Cu fi cha da Inu,!;!, arrJ0U o baho'do \:c,lldp Lila segolllle, ueu tempo il que a pro\'e3Sltm -da.

' .. •

Â Assembléa Legislatit'a"'prd'vi1JéÍ{'[ de San ..

la CalAahllà
-

·Déereta:

n01l.,t.�CE
POR

..

Camillo Gasldlo [Jranco.

Ellcanllàlo•.

( CO/.linuaçáo. )

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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cional ne longo periodo ;.iIe'�i •. ann os , regente Ar��j,) Lima, espirito eminente- cinlo, alie a reformou, ou antes nnnulloúrP,lfá' a imngin��âo de um povo deseouten-
3,OOa contos do. qUlles 2,000 foram.des- mente conciliador. adoptava por ercollen- CJm cerebrina herrneneutica o texto da leilte do presente, e vivia ingenuarnen tc'dt- de
thadoo; ao p�g:}mlll\oO ue 'alrat'\dos ante- les Ambas estas doutrinas, para evitar c.lis� C'1)nslitlJcioIlUl, defraudando as asscrrib!éas!vaneio5 e vagas esperanças.era o joven prin-
riores a .sr. 'I �idenci,1S de qll� 1)30 gostava, "'Ide suas ruais preciosas attribuições: e isso'cipe 'o novo Joás ,talvpz. e .que viria des- "

. Comp&i'em-�� o"OTf.ament� "o�e� e drpo- Es�á dem?,,,trldo em economia potilic�_. de 11m só jacto e pre,terid?s os tramites, ils"l):nb� .....r II temi de .Judá' d.1 oppreisão _._

'JI de J831 I 'ela·se em 1829 o ministro Cal· repeun maviosamente O mimstro fiuaueei- que a mesma constituiçâo impuzera corno dos satellites de Atlll:1ha. Por detrsz ddJe
mflQ'pedtri,p&r, as d,�spr,z�!I dó Est"ljo <111/l- ro, que OI emprestimos enriquecem as na- 1I111ros tantos preservativos contra a pre não divisava-se ainda li enchente dos cor-
si 311 nsileontos devendc só as repartições çõ-s. Quem assim calumniar» " sciencia, cipiiaçào em m.ueria fie lnl magnitude: tezões: maS podia se repetir com Racine � "

Ide�ilri,nb I e !��f!rl'l a h.;.)rver; t 2.1�{}:�OO�! pondo III) boca do" e;conomi.;tlls heresia Foi destt' gd lo, q;J� os homf'l�s,; que so-
I « l.oin di' th�o"e n�I1,rr�" �J�I ee r""'11 lloom1R'...

E com.udu I pilZ, .�l�va rt:lt.s; unhamos que elles nunca proferiram, era o mesmolnhrrn para a nossa terra ertenstssima uma U..,las I VOl:S Igo"rl'z le cnarrnc'empoisonMóf
eotrcWidó' com Buenos 'Ayr�1 essu guerra Sr. r.almon Dupin, que já anu-s nos havia !celltralisn�à(l á, moda das pequeninas rno'l� "ab'fllu pouvoir 'OU5 ignorez l'i'vrÍls ..e. , .•

�at�ll de qlle �1')5. ficou em resultado a per enrjfju��i�io por sua ��arlc com 74 'mil cõn_ln:Jrchiírs do /ln.ligo mlJnd(�. cllidar�'n. 8- E;I de, lâch-s flall.eurs Ia, vi)i1l'nch�Rte�es.e.' ,

;.aa 4� �OSIOS IInllt�s UlllFatH!. e l4 \Tel gOJ!h.\ I.IS dt! di vida, c que dispunha -�e a contell� - p':lfta� os laços da comrn umda,!e �r.tsllt'1ra '1' Ble;nlOI �ts vou� dirout, q�o _I.�.s plus s'lIn�es �oi,.
'-de 8stt.gnarm�� �ma c(Hl\t:.nçào ludlbn.o- phu em breve a-nossa opulencia �?m mais e rp.:"lsar as preteudidas doutrinas da reor.llUa�lreii';l' �11l.'11 peuple,; obêisseu !lUX rms,

1'8. nós II pnmeire potencia da Aruerlca outro tanto.

_'��OIgaçãO
e 110 futuro.' ()II-,�n rOI. na dautre Irein que SI Yllhul6 même,

M-lridiona.11 O mais farto dos orçamentos Destn arte erigia se em theorin �de esta- O futuro I Sim: elle nos revelará se,Qu,11 riult itnrnnler tool � �a grand.·ur s-ur�ême,
posteriores fi abdicacüo, o de 1833, vot"do/dl.) a incr�dtllidade sobré o bem é o' ma I· nos.;as prü\'incias �eparJdils por vasto§'de_j'g,uda.lIx larrnet !I,ll.:1 1,rn 0111(', prétul,le4Bl cnllé"amH.
-,

.

d
.

I ã \ b ., I bl; di"
,

- I··· (. UD Icep re ",e er \eu re gtlunrn .

en f.e os, re'eel�)s to u�.1,l reStill1;raç. o.. e ?S," f1a..�e. I'SCO �l pu Ira � \��nrt' I(fAde, dl!,sp.rtos, e n;'''r:-s de onga nil;vl�g�lçiIO vodt'm ;.

.' : , ".:

8rales dulurbloi de ,duils provIIIClilti. n.lotprU�IIIUlÇã(�, de dc�preso, de IInprobldlld",lobedec;�r li Im dessa centr,dl;açao f')I:çada, "

(Conllnu.' ";,

,pr<!.stoll parll, ag fO�'çi\s de mar e It:rru�dl! d�ne�ilçao .de lod�S(!sJeveres. de t�d,)SC:.�IO.tral'l:' á nattJ�ezíl" e qll� t,,�h� sua flro�- 1 •
__ f1

'r

mlllS d.o que t,�6�O Clll)l�� !
.

;'

"

. )o,s prllJ('lpluS
11l\:êHl€l\'t-IS e ete�nos J ... J"�-4p�rtJlld .. ; .desLrl!ando I�S c"ndições d�, seu,

ASSIm pl'ocedl8 a pohl:CI\ ,de 1 de .\brll� ·tlÇd, ,O quo a tralll',)cçã,tj IJI1Sllla\'[I, era o!desrnvolVIIJH!nto; (lU Slll{i(� prefl!rirá nnks �;XTiI'RIOR:mas não ta:da\'a o .mom�nlo, em 91!t>. p�r �ullo;exClllsi\·o d_o ouro, o H;ill:lt.!O bruto dO,1) r.:gim(,,� �I�l�ertlti\'(,. que, multiplique (JS fA f..j "

urna r()taçao caprlch!'lSil do desuni? t .tl- lllt�resse. 8 gloflficaç:1o do corpo, errr con .. 1fucos de "llahuadc t� dt! rnovirnento a e�StJ
..;>'. ,,.,'

nha-m <!� rl'gres.a.r ao g(WllmO 1ll paiz as traposiriio ás vlmJades mora{'s e, relicriu: limmt'l1w corpo enlorpecicio. onde aviii", ,�
idéu c as pi.llicas dIJ rtlgimen- pro�criplo. �as. ,..m que b';ilha ii f.. ce ideal e irnmo�la";lIpparece l1qni e (IIi. lllaS em cujo f!!st,a.nlH o. Generfte. "111•••••• ,p.v•.... :
e que uH 'l�:\:arii' ,um grup,)'�e s0l'hlslas. a d.� nO'Sd lIalllre7.�.� qlle fUllid IS I'odCm'dilrln:1D pe!ll'tra ,!p.nl POdl! círcultlr " seiva "[li- "Pft.�a�J.ayo. ';' ;,

q,tlf!m o' orglllho e o rc!St�nllmelllo pessual 1l.lgl�.dtldl!, esllAblladade, c for�.. s ás

Ils�o�madoril
da civlllsn<:õ-tn. .' ..

. UiI ulllro ann05 Jlue.s Na·çõ�!! Alliada! r,,':.
-contrlJ o;ch,!ftl.,;de eSl;ldo'lurtlClrH tnlllsfu- cli�çoes lJurnal�(ls. E�t(ts max.lIlus eXCCr_il,

- ,A r,�fl)rma .da.s _0ut-rns. 1JlSll�lIIeõcs. ns- YI,r,arli\� por um de"pola sanguioull'nto" qUt! �r�.
,«il� .�o campJ ltberaL

_.
'velS, que descliIffi da S SIHlJ !nHJad.-ls lio ro. Sl� III plos r. il Irn�;lo C \;.1 {II pt>rlO d,l q l!ellesllellrlia nouOil,r-lhes a h'lnra e IQrnar-lbel i1Jú,.

;�m ••;�e Sdembrn rJt; 1831, DIogo :\0: Jel' s(,b;re U plovo cumo lHli:lSfIliiS pesl1f,!- lnblln?S cOIl\erlldo!l: fOI (lllr falta de t(!III�!sl,}rja II inlegriditde, forao (urçadas li .rm a.r' •.,
ton�o Ft!'IJó, c:tracter ngldu H lidoado ,a ros, e Inf',.rcllllla\'am 1\ atrno�pljl'ra fl?li'� f� po adyHla pílril. mais tarJe; e no rnlal�lolem rJcf?sa de ��1�5direitl)§ e. interesses, com' I.
anll'g'1, llbt1�i!'\'l\ (I podé: n ,;s

;

milos oe ca, d eSlrll\ill�I'W�Falmelltc. II (�. O lia trlOus·lrQt) JZW m II prnllr:a, g�vert1am�n til� os n X1o·lproposltCl_de eXigir rJ� Fra�cl.,c� �1:1n,,; tO'pes
�e�!I, a(fVeT�aTlos. 'qW! O nltll ha via r.u ,co::- nH> e nn t.h1Islilsmo. a �,�dICd�ao" e �lId:j� aSjma � d� Sell novo; d 1fl�_1 lo ,pu bhcn. Isto é. °111 re�araçal) tI.al Sll�� ,1�lexp�I!=�nel. InJ� ,tl<;I'., '

�lflstalo, nla'S de ql1-e el1f! Ihf>s fnla pre- olltras 'virtudes. qUI! nao relldem dInheiro. arlll;nn, n Ifelapldllçill). 11 ,fril ude, e a p�r- O- 1'0\05 hga��. por. u�.COlllll1Um,lOlereue,
senl�, iriHI�irtllild() que, 'Sillisf?Ua assl,:" ii Cllrromp'!r, t! ser corr()n�pido, para serrb1'j:S!>gtliçlin I�OOl a mais desenvolta ill�morali- p;l;ra �n{'�re�r Q InJ'l,,�o_lOva.o,.mucharão (lei••
•mblção, quP. 0'\ IL�vi\va a agitar o ptllZ e nos de €xpress�o de T,IClto, turllou·stl o t�;_dadH. Odpscontenlllmenlo profundo, qlw '!as _P,I(;lfJCiU,dl� progrei5u �o,litn dl)cf�u�s".en1orptlc't1r n\"u,cÇãO gO\'t�rnativri, n[lo d(!1- tulo de dislillct:,'o da épt.ca: corrompere et'I\)' .!scl.lndalo de similha;lte proceder; e (I tPlrdaço:t!�' qd'unl�r�Ot..!i�dlJ,prodPr.1t) I'dl.lsr.'Ir.,.eClmedft-.

d' l' ..J I I' h d' . b' I
;

,

d
' '\

d
. o �n ro f)!i 1m! 'iI • or em, ii JUI IÇI" o

SI\'�lar:n. "C'ln I!r·se IHml-ro (n
T

10 'a os C01Totilpt pro um scrll Ulli vucatiJr. VII)'�e, ecep{:;io gross;t'lr" c S,UI1S prorne,�sas maIs respeit\l devido a'M'us "j..;jn(l"II. roi .. btm: :t ••_
pnnClpll.lS qlle trnç<ira � re\'()luçClo. desde "Iltào �orm.ll'-sf) esla sor�egJl ei)n�pt- sol�mnes, deViam HCIlar, mi:l�lHe)õl,O�I,..!le nhlt impetullclI. I d�m�didl imb;çio. II imbt-

Apo5salll)� tia Ilutortdade • os l'rotheos raço,fio de enn l"ccl;r, 1I1\0.por IlOne,lo t�'a- de tlldtls o .. lados. EII;l's �e h IVJ3ln va'ld,! cil'VlliiliJdp, de um d."pOll in'I"'Ale OI obrigou
nlo demorilra:TI�se rm explilnllr as mQdp.f- billho, e generoslllndllsLrw. mas peLl mina �;:II11t:nte contj;roffiPllldo [I paCificar 0,8,0 I aballdootr li racifte'i �refls e ar!D1r o ro

l111S doutrinas, qu", inclII;cav8m no publicolJJo I!!'-tado e dos cidaJ ..\os. A adminislrllção·Grull.de do Sltl em pr,HO marcado e-llllnCillbusto braço, pl!r.ln;lr :a"pó,.nlu"ntlch. 01-
�m supstituiçito de SUdS opiniões de -ou· publica lorna\;a·sp.uma rspeci'l de loleri.!., 111' llrtnllS da legalidade experimentaram (<!nsas q:le lhe flniio s�do rcita�; ..', ...'

tr"oro.
'

,

em que cada qual hsongea,se de tirar bom (nais terríveis revezes; nunca (I rebelião De,de �fttio Dão ll'm �oupad,o .a.erl�':'� .l,um
-« Nãoha,em p01iti�;l principios (cxc1n- prp.nlio; e uma multidão il1llumeravel d.,dt! Piralillim; ganhoú mais terriveisslIc- (lllracht'g.arlote�moMIZdeRIJ'lOtf'nto�,p�r

tuna. 11m ;ddl�s da trH)lJnll) nem, ju§to,l!1lrigante5. e de hOIDrlns.de bem IIrrepell- c�s��)s. Tres allnos durou [I regencia se- que clfT)preh,en��r�o" �U•.j; •.pilZ6� o �.Ior
nem injus�o; tudo depende da mobiliuade didos de o ser; lItir,'IVam-se de,mistura e li temLrista, e quasi outro tantll telT1p�IPdresellle que ah IVelOtll rO'11 bt'lrlc.!a p (e CODCt

�,. t·" t' I: ,t "

fi
.

Ih' 1
.

1 ' .. ;' I . era0Spo'oS on ,05. li 0"050'. cltmpre-..,U �lrCllm!i MICI8S;." rnnsacç'lO I: " uhl � por Ia na cnrr.el�i� qlJ�, ell �I!l .Ia SldQ a

)er�con�ef\_úu_se
o exelCllo Impfma lraIlC,I- h;'nderão lambem que si ... obrigados. ulliu.· ,

�alel dl,m?r�l pO�I\ICIr. ,'> ,

til por urna p�"tICII todl.l dJrlgll�lI ('él!" Oil- do �entro ilo§ �proches de Porto AI')g�e se quando �e tr.tl; d•. �ercill��4 sua iodc'pe'Di ,",,;,;
'0 materlilh�lil. '1ue lal_prtlgn.va, se ,bem ��u fi�, qll-e nao ern o bl�� pu�hco. �er·tP. d,!!'pIIIS da sangulllolenta d(!rrola 110 RIO dencia. honr.. pro�rl' ,digmri.de. : ,-! '�

'o dizia
-

rnt.llh lr o f,.zi;(: não.'se diri"'ia nem h!il dIto, que Il'ltlfllle ,nllnl�te�to n, 1fnp� P�rdo. Pro!Ilelteranl gO\'ernilr com e,;- DerramarA" o sangue eOl1l,r1ro(iJeio Mil c.m;- " �.

á razà�, nem aO,;sentimentoj' Ctlmillh,l Vil di. sibilidl1de de captRr II bf!ne.vohncia da na -, tricta ec:momia; e li �l!li!lrllçio .d(!sta pro- pus da b;tt.lhll, �on�lÍtP.irio ,!Dfmc>osó, Ib'c�oi:lo '.-,? ': S-<.c'"

reito no pl)�ilivo; f�lIaYll á a\'id�l, em lin, ção, procurav:1 �jdrde Ileboch,ll-a e �ePr.,,1.,me�sn rOI um acc�e�cml0 d� lnnla; e tres ros na su-I.tmt.çall �lI.lula ml�� colln�sal de q�.8.;
·c'

sqa de dinliúro, baiO unica da philoiO- val-a pnra mais seguramellle c.lomlnal·,�. mil contos na dtvld�1 publica; tnnla e;ha m�morla DO :Ibe.l�ro, da f;IPa: fe;l'Ihl c Il'ntll· '.
h' d ova ·ta E h d b d li d Cid, I !res mil rnulos despejildos nos sorvedoo· Amenca do Sul, b,rale,lrio jltlCrlfiel�H pe�ln.e�,

p 13
.

a n sel... . .
;

nc eH o a oca e - nono, e I d -: ;
.

. ;

U" ., altnegacão, \'al .•r. ,ida;fl tlld'.! qUinto encerra de .

" lei (li r.lcrfrlchblhdad,e di\ ej;neCle huma· glua e r�gres50 - e escarnecttlldo fie suas ros H1Sêl('111VeIS II trdllSélcçlW. sem que u
;', i "

,

b
. .

..
� '. f· , ,;....

•
• I.

'.
' ,

I;" _ I� ,,> ,;,' b fi· ml:S'l101reo coraç o lumano; e 0Jt' pt01J-
.

na, 'ªJunldva eile� nào e o progre_sso, t! sim lI10:3smas IllllCCed�ncliIs, assentava cne, qll� pa;lz ll�SOCU .Ies::.e o n.lill1ll0 ene ICIO.
mns du fim ia torlnPDtos. j"rniirll. clirisem ili-

.o r�reS§I3, 6 .d_lss�rtalldo peduntemen.te psla\'Jm agl}t"(\ dispostos os elem�lItos parul ;Em 18!J.0 estava .couerto .de �espreSO'lt3::; p.luras .0:1 babitlntes'dtl Pilr.gully.
8o'b�� p"rado�1) tao t1l1riiV<lg;llIh!, condula uma rcncçã.o conlr.l _o �rincipio lib':nrh Il1gallgrp.nado? .erl!dUZldo á 1Ill1milllllpolen- No mei,1 d, �l.,rtílera lul. quo ."elil� IlIp'lt)

"

c�Andando (i po'!..í:I tl .t··r em desprezo M que poderia sem dlfficuldadç habdtliir-selclêl c eslenhdade. esse governo que selei" tempo lem SIdo r"rç3dls. "'btlml.,r as_ NI-
ln,slillJiCõ(�s 1,i.rcs. p. 8 retrogradar pnra legalario da herança do primeiro reinadl). conspiràra contra () ventre qu� o gerou, ejçües AI!illda�, nll�c�. pe�l�rio de ,i�ta'e qu.e.

I

.'

tiWlP,OS, de que se não .poli ia lembrar 5t1ln O uclo addiciolHIl, Obri1110 go\'erno do in-Iqll(! tl.ão só complicára todos os mil�es an- hum.nldade,. a clflhsaç:\o,8 o proprlo deeorlt
,.

eitreme.e'er,' , terfl�gno, e o unic;) liamp.. quI' pod� man tl',riores, comu outros C IUS,lI',l maIs per- lhes; prt.crevl!'. �1It'rr"nào a.um go"t'�no 011- :,
'l;'ll.éV(j)Cíoi <1., ell.!irõf!l. :Jiiia outro, ficam ler e�t;lo lig:tdas t!ntl'e �i as dt"S()H� eeln.1 niciosos e at� nli di::s(,ollhccido�. 'Enl<iu o le�'l'I,��e?lt.! bo-lI�, qlll�, U ha". (:fT�ndld() .e�,

, •
,J h dI'

.

. _. :
1

. ..

.

n
;

I
.

1 d I f . f pOllfir JUStlnCU as IOSI: l ilS algre�·vtls. ne!D se-

,'5�.S.p�O:l:l� 8s:�ari\nll<lS 1:111. \JIlra 6 a .p�- as do pa.\'Jlbil'Ü '1illrl�rw • fOI o pTlme�ro,=;rasl )11; gan, ?-se pres es a é\zcr nau �a-Iquer na �ombra de um "ratesto; florem;nu'ncI,,'bid,adl� l,Pnra. este",l�,d�,dl� P,fa de el\�lçao. alvo.-conlra qHe se·assestaram as bJlertllsrglo dmglO <IS vistas pora o aogust\J orphao'IIllf'!'IR'l oas �itullçõt!s mai" arrjs�.llas <leslem
: Na�iessAo Illlmedlíita vu.lIa-se an�un'" �'jíl r Icção r:lrogradiL Sob o r"lso ütulo �.eI'I:J� 11 revolução �!ntrtJga�a:1 s�a t.u�ella éllI"-\brClrS"-,�e q'116 n�o. "fi o �I)YI} pl'r,�,�ayn .• qU�1D

'clara.os ,epreset,}�an\� tle uma na.ç�oJ\Trt\'lntrcpr.'tllçtlO, é pretexto Je uma ou Olllrn dd lIlvol\� !lOS l'llxo\'ues da pliencan,:- cUJolcombatlllll, rnll� �lIn ao �,"u Ilespullco dlclador,
__ que () terror era 'o,rutllhor rnelo de go imperfeição, que naqllella carla das jj·ber_lthrollo atirado ao pó d'l lcrnl nÓs havmlllos1e (oi �6menle s!)bre, o PP\'o, qu.r: reeahirlo l!l
v�Ílar.-Ertl·,o ,terror. ou a transllc\,ão' O dÍiJf:S provinciiles escapara ao nosso liro- gellerosaoenle kVélnlando e consei vlIdo. �cansl:'lJuenci8s' inher�n,l!?j .0. 8§tiado. de COU'SilS

, -. - - . '. �

-e=::;��;3v,�l, e V,)�liril) ,co; o �om(l(lle��e del)cill c(lncotl,� á. c"nscie�ciA� PUf��'-�".is 'lles- -disse o depuladII-:- pcl� -1�1���;-p�d�I;;I:Ç I I�,ci(). q�e eslá ao ciOlo-da tua, onde:" (,S vi-
llalii�6 �e 51)118; n". qtUtlS coisas collah lrarlm 150115 que tI�sPlllbarCIIIIl cr.jl1adas. ás C811l:1r8f> para rt'!)rar-se. slnh:,s .dlzem IluO II10ra a cbamada a fid;llg.
lofb� a� mod.ista,s lia, �Mr8. R'lg"Af'r3da pelo P.1JIIII de ·FiglJeira saiu pi'.ra':J rua. 11<) inte'l- - -Irl� _para casa ! -p_p.rgllntn� O. velho. braslllllra. II '

....' .

. •�,tida: Pilrucia outr:l. Ái Illcn,il1a.i pl'llte:Jram- lo de i !lfur mar-se ,J;.! 1�s.1d"''lcia de Clllish. Po·, - Crell� {jll;> lliio, Enlao � Sr, � tIO d·eJl.e ?
_

- FólZ favor d6 tornar II dizer 'l-podlu Pau·
lha õ, opul('n!�:! e nogr(l� ci;bollo�;J Stuart �c.lrem . .com" enelllltr,lsse na rlla do AI�I:rim um

- �:JU llo cI'elle,tlm IlIrCClro grao, e sou Irn',lI'l l0; desúurolando o na!!!ro elo uma, en�r.ne. car-
gun<lG elllu dlsser'lm. f);'-cobriram-Ihe :i rron-1macaco cnravatgildIl ,o'um cãn. que lrlJt/lv;; a do pai da esp,,�a fi elle

. ll'jra.l'�ciJrbte. para fazer n\l\:l d.} res,uJenclI da
te b,!m '\, lhll,iIt. D.Jram-lhll IIlllas ,lições d� pis:lr! Cutnpll�SO .de r'H11;jo. rll'ÍX()u.�o ficilr pasmaQu - I'ólbre senhora I M urCllurou c0Il1Passlva-1brôlsllelra. . . .

e a.rreg;lçU-S!}, para ii dl!saco!itulllarem de irlnll especttlcuJ,): depoi� ki sllbinda até 80 largo meote o padre.
,

'

.

- Se el! Ih;e p:tl,lar �e algum". COIS:l, '�II,UI
CHIll os '�és sobro a o,rla dO,veslido , Oll mG,�-Idas Dilas Igreij,'s, o'qupdou se ti eu, vir um cPgl) .

_. EI.I� p�rdeu u� ex('�tten!e marido e o

par-\'e,tllu cflm� pr!l9CI-pal am!g', que (UI .-in IJesgr.a.
tr�r O� C�lc;lOh1�e. .; na IInlli1dl�ra, O mirioaquellJe QClllos venJes que preg'ja1tl e rt':fwia o 1'1IC- tIdo legll!�T11SIi\ 1I1� s.�ellllo �éfen,wr. I, ;. (:III� Sr. Calisto EI,,!-aJunlvu o abbadu de Ei-

(,� um golpe ccrlmro no desairo lia fillalg" t1c�ce,sl) n.,gro de tHII h"lIlcla fllle matára SIHI avÔ.
_ -: Ent;llo �eu :>ohrmlw-alalhou 1 <1010- J:l tevaes. '. .

'.

Travanca,. �II" meSI;l1i\, ;.lhjtn,l(l pm �i, dizia "'.IiTI·rminJva "CI'g(l, "ffer"cend() a Ralieia iIJ)IJl<1�- naa e kgltlmlsla' I '

; I .\0; filO. da.I.1rde d e�tl' II��,�. The.odora q.U8
',:creLu da sua'COn,êl\lHCltl irl:JlItrafla em P'lIla.ls". onde IIHIII es't<l\':\ declarad,). (�(J!nprlllJ "li- � Q<l,a�! fez se um mil�b3.1'1 �corr;lmo; Es, ;lreml8 c1� ,;al\'n ",�;'5.-ie qUI! �",IIA)'�he !e\'�II,u ó.�fi!!l: ,.' ,

, IdJI�o do Trav811ca a pavorosa n;lllrla, e e�tl1\l'lt� 10m e,td g>lllto, o de n)alo a 1n,IIS { .. z·se gV-llnC'Irmaçoes du padre. enlr,ou cu;m o velilo nu

..... Etl a��im estou melhor, n {aliar verdada 1 largo tl>mpn a so�ulral--3. sentado á pllrla da:vernamental 1. .. ;

Ima sege do pr,'çs, 'po� lhe dllerem que cr.

;0 tio ráulo lorcia, IHn puuco o nariz a(} miri _Iiireja do Loreto. - '; I - Oh ! qUll marotn 1;,;. muiio longl> a rua de 5. JoAn rtl)� 8t!m C..sado�.
,naque, dizcnd.):· ')

- Termin:!lI/: a h'itura; o 'Illho 11 sse entre si:. - E ludo i,to, m�u caro �enh\)r, dev�.se á L ,\ penu á pnl'ta do palac8�e, quI!' um logl-ta I •••
,_ Parc\:9s- ror. um:! bonf!c1 tio rodll dcl fllgo I

- Is!!) é má lerra! T; mára ,míi'c'J d'aq ui �e.sm:1rillis�çiif! de lI:nil mlllhl�r, que lhe tirou o IlIldICI'U. Pe�',llt1lIIU III' crl;�do� qUI lhe ,(illlou
Tens aleij,dllSo!' '1IlJdris, s,;Jvo lallo"'ar I Mas ,pafi! fórlll. •. _ 05 nelos mlltdtn;llS avÓ. ! .. ) JUIZO e II c.I'8n1,lade. e Ihtl!ta d<l 'br C,abO

da

lJ)or
um poSI.'gll dói cUillIarlça, se 6!1IIY. tlll'CIt-

,,�6 moda� deha.t� irai�im. monina� ate Li,;:' Cbs!!tlln um gallp.gn, qlle o g;,illll;lO pahc'iolIC�Sít. '\prescnla-llc {'om t-II .. nos th"ilt1rrd,·, ê Item- 530 Sr. Calisto.
• d;'· .... 1."a·IA ;

'b
;

d· {
,

. n 'I em f\ ,Ial'ele com c;�rrwlgQm mon ii a e aea- - Não murei IqUI- lisa" ". '

oa; pirem, (J1.,IIIIl.! f'ntrar�� -cm casa, m,nd.. , 35 corles. )1�rgu:II(,u ao porttJ:ro SC e�tava lá; , , ,

.

•

, I
•

lá I .

I
. 1 d-o

Is.petar �sn�,arc()� lI'um pall, pari! espan,tar \;sltlerílro o d�pllladl) C�lj�to EI ..y, 'm ,rgado da illOS e. e'�adl) d� prln�?za. E a pOIbre
,cn lolrla n�l

- JM;"lta ildq;1l1 I - el�ot1 orhf.'a·u r�, ec·l.pardae� da'semt>n!cira.
_ r\gr.:l de Frei:nils. pro\'l�cla ii �cnnr)I1l'.�ar as H'n' as, quü e e es!.. -

ii. I� 15$e que nao: � .qal-r de:.,
"_

"., , 1. _ t'\ào 5Pj-t1is'e mal cllcarado ° funciona-,Por ca delapld"nd" ; ... ; jtrou II crlfldo.., '

.vutno Il !,iho Ihl.l�gQ (Jesp.J"�so ver ô mar. ;' I _ Minha sobrinha {cio comi"o-o!Jscrvou ° - EnUa 3(1'11 nJ" ","ra Unia, mu!ber fluu1
resol\eram, Ir y�r;\ Llsb�� AO "arr)�. Thendoril. rl:O.

.'.
..

;

,

; .,' '\'elhll.
o

_ Mulher viuYl' '

quanUG pTII)(,lpIOU a al1li)<lr; pr.dlu os sacra- -:- Eu son tiO ,1 dle. faça (AVOI de l!ia Ir dizer
V·. C·I I l0· r I;

.

h I O
'

S'
.

.•
; I' ; nUlje"láIIquio lill{'aulod.FiaupirOa I

- elO., 0Ia(3(aln,eIZ5fHl :Ira; .uan- - Im.
.

mc;ntu,. anll'l1'" �, p'Hnm. CI)1'Jl a'i r1sa�lils di)' �

� '.
e
1),': . todo!;>'jll':l cu podar ir cllmprimenlal-a; ma, CI)· - Está lã p.m c\mll uma'lDlllher \'IUfA, IJue'�

OUlras seohoras•.ctlIlVCllct!I1-,e de quo nao era - Nao posso.1A Ir-volvr'u o pMlelr�, mal�'mo e,tou indisp"sln cl)m o Sr. Uarbllua.não q!le",a gUl/erRanle da cua,
mnrlal a 5U" amlc�à,). branclo.-E:eça ;:lqueHe Sr. deputado. q;lc al\llro que elle me jUlg:ié capaz d,! imtar' sua, con-I - Es.a me�m•• que tu querll ter, disse

Hospl!d,lr�m-se Ilt\ cáes do Sodré. O;

Theo-Iv.:m
que Ih Q diga. .

.

3(Hle com (li' meUS 'de'peitos. Poir; senhor, ,

� D'. Tbel'd"ra, '

cJo�a, não ob�tanta II. nncied�(le cm que ia de Paulo cJiri,iu-se II um !lujeit!l d. exterior 1:1- SU,I s':brinha qoizer ,er ii pompa 11�IXIt com qüej'
- Q:lem IhA hei de eu iUz� que I Pr0C.,fI't·

a�ISlar."u com o m;lr�rJ.);. OllldllU �m rep ,Tlr �s cerdO'!al; Era II abbdde de EitOf ãc�.
;' �31á \ !fendo /I mlnceba de ,seu marido •.�ue : ',i, - Olga-lhe .lJoe' QI!I3 pl&5l1a. .:,'

_trças ClHD tJ ln d0rnj'� Ú I!�\le!les qtt,' a '1'r':)"I·1 - E"�a penliJ está' rór.l tle -t1sb:ll1, crel�,e., a ru,) de S. JI)�O d05 Bt'nl Ca5auos, e "eJa o f'9. ( Cl'f(t�;rtIfIJ .';

--:.;';
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�(t
em qué necel!aria e r..talmente SP, linbl ('n,ol-I'�U8S noites.jmposslvel sempre para cile'llegislativa provincial vote fundos para pa- guindado � .ral�o tio pr�rcl!iro Império, ba�llri'oTido. Justis'e qiíiç"neceulrb., leri�o sido as Escuta •.• p.llt� geme, beijando-rios com gamento das 'dividas inscriptas posterior- para explicar o en{huslit51�O e o rccúnbec�meDtorenrela1ia�, eois só com'.ellas se poileria pÔr,tristp.z3! A' sombra delle sentimo-nos op Im-t'nrul â .lel n 605 de Abril do anno pas-, das alma. Sl'd!ntas_�iI.poedsla é dLe ledrnura. d" ..,r ,. ., .

.

'" S I lia enlUllxa a em un res on f! CIparadelro,.s bafb,)ra� A rleshumeues 'in8ançU'primidcs' erzarno-nos . não escutemos e$- sado.vém cujo nuinero está comprebendi- ecre 8rla
. .' -

b'· .. "

lndêl ;snr·i.e' spra-I '::-, '. .

A I' soucomumitrlcalOglpza..que 5. r. os OOI�IIS
•

eSI) , .. IS fl Iro tes rn-lancholicos harpejes de um amor ln- da íI u() supp rcante. ." I' d' denoi dtic.Y3 o marechal Fr.nclSco Solano Lopes. .

1"1 I J
.

d C h 1 d ferid Secretario ne em )alIa ii, erl)l' encarre'lI o
hi llb

.

d: '"

hid feliz : vamos contemnlar o céu azu e sem manoe oaquim ti un 3- n .e cn o de nE'g"cills junto ás cõrtes de FI!)reoçil 8 d.A .... estio mi ,ue'4 e prt§lOndelrosh�al�I°!l mancha. .
c ..

..tn'Conlo Pinheiro rio Nascimento. -In"Parma don'de r.tcob(,u"s'llnic�snrd:enseitran-por u"prs•• 'ezes
.

em' nosso 'po ar, a I e� o,
Olh It

. .

11 r
"

d
.

f S" D
.

1 f dr' ., .

. :
I d

•

ara dar um. elo�l1en'e e irr.rral",e� lestelllu - a, Vt:S aque a rota � n nvens 9ue arme o
.

r.. r. c ie c. e po ICliJ, ,
. r' gei�!s que pnssuio, com a renera de (fffiel;! a

� �bo do tr:llaluent. qUI se lhes dave.. de�fr8Id_.. 80S 'e�ltos suas flam�las doira- . Dia .2. .

h'flao de bunra.
.

,

.ti': Elles dirln. com a espollt.tleidaie propri. da das' S�o'.os anjos que navegao n? céu
"., . .

.
.

182�.-As Novas ,'!editlJfoes. dep�!�., /J(o,.-\'erdade que lIIepl)is de �aDg!énto� encontros ai Lá, n aquelle batel de nuvens multicores Joaquim José da Slha.-:-lnr�rme�. the - te de Socrates e o Uttimo -Uento de t:h..,d Ro-
que o d��pola MS arrastàu: em' 'l'I tlfI'inillligoslql1H se destaca do horisonte. dorme o' nos souraria de fazenda.

. '., rolâ, ()OUS versos desta poesia: .: .'achado em DÓS irmios.,.irmios que ruravãn-·so futuro, velado pelo anjo da saudade I
.

Joaquim José da Silvll.-(nrorme ti lhe-
Jft "�'I. AL'!,' h r aílleu II p"r"A' b'r .r •

brl 'Ih
. "

I I a I
"

l' 'd i·'
.

d r c '�L<I .re e 1 r. � nenne, om e romaine.. -Jhes" lerldI4"CU �IIB- e, � DU( ez, �a av 0-
. Lá, n aquelle remanso de fp r�1 tI'< esourn�J() e iltend.:!;..: .

.

,. Oe! ,hornmps. et 1I01l pas de Ia poussiere hum'liot'.
.Haes. fomo e rel'arllào com elles 05

mmgoadOSlexisle o nosso naraizn. til I qual o sonhnSle, Le« Arnoldl. -Iilétn o director J8 co-
ã

.

ti di r'i b'!
.

t d Ircomm.cI.os. A�cs.u. do ardor di luta. apeJ3r �3 um dia em teus .senhos delirosos 1 Lá, só Ionia �ril1cipeIJJ. Pedro.
.

�:;���fi� �''';oi\�:�a :r.�,�ti:a:�le�� dll�l()ue��:amargura que anfi�ldra .Q� corEaçOf'�1 a peArll�' d ·!Já no plilcido nlular clilS nuvp.n�, qllllndo Padre Joaql,lim EloI. de ,M�deiros. - (j co'ron�1 G�ilherme p'epe ch,.r.. tlaq'lelle'movt4taDtos serei querl os; os .ll'rCI os Ia I)S, '
.'

. I': ,.

d
'.

1.1 h'"
.

. L,I d". .

.

.", " , �ii· .,. ..roclariiados 110:0 ma r estender·se 80 ItarlO po ertlmos VI- uRffi a J !'sourarlll dt! 1·;tZt111 ,I, qlJant') ao 'menlo e Larnarltne "'10 ficou gr.vemellte .. r.-Dunca (,!'1uecer n OI prlnClplOS " i •
.

d - .

f d '
.

.

t
.•. !,

• "" ' .,
iniei.r 1'511 ho.merica cruzada: Guerra ao dcs-·'er, esse viver o cor3�ao,ql1e se con UIl e \er!�'�l�1I ú. ndn.. '

poticó governo dOo Plraguay I com.o perfllme rias flores, com o m:lr-·, Dia 13.
I

1825.-0 Canto dúagraçãIJ.
Compaixão para com '0 poYl ..ue geme pros- murlO dos ,'en.tos, cO,m 'o úr�a lho dos c��os. A nt6nio Pinheiro do Nascimento. -'1 n. f 829. - Ha",mon;(/$ litterCJr.ilJs· t poetí('(u.tradoJl·b umjugo de �Ilrro I Nosso par?110 é.la; um dIa cnnfllndlre-

deferido: •

- Lamarline é.eleito membro da acad.eulia frart-QUlndo O'"Q"!I!'� �ol�ad 5 eri� b�r��ramen�i�l)� aO!lSó ellsl�nclil COIl_1 os perfulOPs sua· flr. Uen.ri IIC Schlltt�1. _ A' Ibl�s()lIrl1ria coza.
.lI!! deglllados I'elu Inilntgo, r.Ó� �u;tVlsav3111°'lvISSHnOS do<; lyf10S e das rOSdS que tlesl1bro- 1 f. ,. � . b't . . á t d Julho de 1830 enllontrou Lama�t'n� "r8$I".d· .

.

d' "'o d·�s SCllS'. l e "ZeIH a p,lra.1r I r.lr preço s erras e l' I
-

t G .' .

rquaRIII po laOloS II preC3r�a con I�n "',.' ,xão nos St:IOS de neus. .,' t
• .

_

a .par Ir 'pa�a occu�a.r a ?gaçall ( ;t rOO18. tl-:quando os Sllhlad')§ da alha!lç� erao. escarll6CI-1 . qll�. truta o sllppllcant�. tl.ljuP. furau ?lstrl dlo deml1!18'1 ; S<?ItC.ltOU lOuulmenle. (J manl1atud()!I; marti"i�ildo� .. e morrlão II mangoa. pelo JULTA COSTA. b.U1llas em I?tes Coluludes 1111 colom,1 na- parhmenlar dos eleltoroi de Toul,m '" de Oun-erime de terom cahitlo na luta ao pé da sua ban- clOnai Ang?lana. kerqiJt' : a derrota valeu lha os ultrajes rimadolldeira, IlÓS- f,tanca�amo� .0. �Rn�_Ud daquelle, • 1\1 l'" r, t . Iii 'n • H) PadreJoaquiõr. Eloy de Medeiros.-Sim. ele lJarlhl>l�ml. Lllmartioe pRrlio psr. a sua ,fia.mesmos q�(', mrmentos a�le� tanhao derramadol . tl0 ·Ielas e Itte os .u. h:r"'(J.:I. 8, ..OS� .
..::... So"'O';nis�.sc no domingo 'u�- :ge!l' d'l.orlenle cum uro ecutll cllmplatalllenl'llo d'ls f)O��9,' bra�9� ; qu�nd,., emf1m IrncllVamo� .

.-

timo nll Capell .. fio Cnll"gio !lQ SS. Salvador, a 'brltanntGo.
.

..eo�. 05 �01<\..d05 du tyranno .não sórnente 1I'!11 Do Sul.- No dia 19 () S. Jo.si (lOCOI ou em
I

(,'st i'vidllde'dpstc slInlo Patriar.:hll, 00;11 grande \ No decur!ln da \·jagom 'os C'feittirns de B�rgue5 <,sentimentos 9t1".d�t.em c.ilracleruar lodo o povnl no�l.Io plirlo prol!edeote de Mo: , vldéut I(·oncom'nr.ia de fiei-" o mandarão à (�a.mara, m'!S elle soffreu um 8,,1-cbrístAo ti Clvl!lsado, mas alé clí�gllv�mos aOI Nenbllma nOlicia imporlaow nus truuIe di)! Com igll;" l'oncllr'eAciil rrrccde)l um IridlJo,'pe cruel; perdeu I !ilha uuic., Julia. cOln'16 an-
'

tlllremn ,lo prIVarmo· nos do nece�"art"" para Ibealro tia gllen3. (lm que fl.1 iio prollulll'ÍlItlos bellu! discursos, I
DOS de illalle.

.eonf,)rtal-os,.elle matava .Jlel� CO�!I� e �a lorlur�, I S. Ex. ° Sr. genoral Guilherme tendo cloi. X�(�\) ,SIIU' c-ahindo tiS qlle prllferirào n I' domingo na
I

Vi-i,la na Syriil 9 singular sobrillb� de PiU, �n* nos�o! sold,ado'J que tmhao tulo (I .lOr"rluOlo unJa pequena guarnição eill Assumpçiio dlrlgl-:ff>_"l:t e II noite; 115 Rtworendos P..dres I:'aulo rOID8nl'.$ca Elitber SI;mh 'pe. A nuração desor,.
,

do ca.llIr em �el.l pnd�r. �n�oca�lt� es,o pa�s�do til-se. flélr<i Lolque. �nbltcando II srg'liule Ordem Bioldl�i e Sebasllã'l Antonio �tarti n". dena�Ia. mas origipal e 3nim�da, de. suas el.nunca dtssm�otJdo para pedir :Ul pt.ro paragu ."1 do Ola em dala de 3 do Clirrenlo: I "Fe8-...ell"io.a•. - Domin�(I 25 do cursoe ..
, et)rma os qUlltro vçJumes di Vlagf.!)1\ aofé nas .nrome!S�as da$ nações alhat.llls. A��lm. . ..

.

a ,I:) ••

d
_ • .

_ •
, ,. ..

'd ,.
; ,.

ã O rugllitct de LombAS VillentlOas lant/ls 'ezes·c,�rrellh, leIO lugar a solemllldade de N. S. dOj0n.ente. "rcor. (lçoe,� rmpre"uM, pmslr,rnt'nto,eomo tem. procedI o !!\� a.q��, p�� e:a��rin�IOPa�: ,veDcid .• r"r v!is, acha-se cllm o re..tl) t:lc seulDcsterrq, Padroeira' desla Capital, com missll can-if. pa.'I,agMs.
.

,�4fllt;�:o��:m ��ec��s{d�r\;�fo bli'man'a d" �a_ld�!imorali lido exerl'Ílo nas.�urdllheir.as. Ital'lll: sehnão ao f..:,angelho, Te-Deum e sermão 183\..- Lam.rtine "ppa�.8.'() na tribUla". ón�11\ ç, , .p. S
' , ómes�as 'têlll sid" sella- Para lá marl'hamo�, o nUI" um e�flllço basta-Ia nUlte, e nll\'ena lia ,c�pera. de o vago de sua eloqullnGla. causa mais eslT8-lureza algom�. o,a� r.p� ihes.oufI s derrilmados.rá para IIniquillr complcl;,menle es�e r,!roz ini· - A fesla d/! Vera-Cruz que se costllma ceIe· nhezlI que admiração. &hs para lóg,) começa 'adas i('om_�e�.�It�gue,.�ocr·l'fic·los de,�ód� II csprcie.lmigo da hum,lOidadf', que aioria nilH, <fl (arlllo de br,r Ilo"dia 3 de Maio na t::apdlo dI) M,mioo1elnq1lencill a defi.1i,.-Ie ln lis e Lamartine óccipll• m os �ueUIS e cllm ,"u

d
.

II tr d' d co 1'\ II I ,., d' 6 d
. .

I
"

.... \.-' I'
-

t bra� ·"m ler p'or' -nurt" -\ erramllr sangul' e tomu,(' cr 3 OCI o I�S

mOIIl:7I1!1O�.
lU!a TanSlel1t II para o Ia o pr1l11mo ugar entre H pl)teoCla� or,It,lrlas, InflUlg., te ...L'Íf.O se rea IZ.O aes o ,,�

.
.. U

h I h'
.

I
.

l.r
.,

d .

I '..h
.

oi Jados' da alliança thj flrllUdolnão
,I f'leOlp" n,a IstOI la

. mez, P(� s�r la sanllhciI o. ml'o pela abuodilDCI;} e cr>rtezla altl." de SI18o�r'd e OJa �e� qllanto prezão a 'honra o va- Brnos tllluntanos da p�lr;a, da gllarda na- 'Ole.ode .'En, _ O modll porque ("I re- argnmtJntaçiio. mais lemivel ..mígo por e8uíliio�,.s8 :O��ZI e • pcheverinça. R��pon'eI'a pois ciunal e_da �r.opa de �:nha , v�s, que c0'!l, ta�'blcebld'o na COrl tal da repllbHca Argenlina, da irregularidade e indi,ciplin. do 10U eoncur,.
o assado pélo""reseutt'; e o présente pelollabne�lIçao e (,CdICilÇAu �u"portc1,h s 8. pr��açot!s S. Alteza o Sr. Conde".d'.:II, é ussim des- 10. "", '. .

_•. "

.

.;.'r
P

. e fadigas das c,tm"anhas rllssad(l� e TO!' I'xpn- I d t d R
- Tendn sflhldo dI) ·Ieglltml�mo puro eu (..CltIIluro. .

'd' � .. cr,plo pe o correspen en e a egerteracao ..'Os Ge crae!l AlIiildo� .te proJ'losito deliberadl.,seSI?� I) lantl1� pmg?s. I (!� 18zer m,)lS esta cam-I U, t ," dê .

•

jao Sr, de LamartlOe approII!llIf-.e d'ls .con8er.- .

I , '.

'd" I' n' ará dirigir-se alls!panHIl Ião rarld'l quao gl(lrlOs/I, que porá

terillol·em
I t � e I O.

.

. vadure"; se deixou a diplomacia de'po�s de 1830,. �esc� h('r o um Iild so �m l"dP ., A' I �õ.lá afaonsa tarefa de qtlt! encarregou nos lIussa ()!.gov(�rn'O argenhno eSlnerou-sp. em re- foi sem bulha e iem' forn'ar-se impossh'el COlO I) .

hRbLllnles desta e!lttnturll a �e.rr�· fi çg e�1 .

I P
.

c"'L"r O ....onde d'Eu No ()'J'lh" ilcl·av ...._"...' . ., pcX":ll
.... _ __�,.__ _ _ �""_�, ...... �

.., .;j r' I 'Illno�co das qUt'rl( a �Irla. .

to Q.e,. .. �v '" • H ...-.." go'erno'noto' • t.· veleoSe lamt'!nlllr O passa-_-PIIra.gultfas -CI.ue I D rJl��IgJ�'�pB(d'�;� p'�Iô�gadal Em bf e\e pi-tis, moslrarei!i como os soldados, postndojum bn ta Ikno como gu,1 rda de 1!0n· 110, disse Illle: ma; n'ln so,p6tr� IOm\f gratuilll�
. o

•

8 orl.s perigos e �II •• " �

d r r' br ri S
.

t
. .

I .

h d
,� 'i c bem h ,ie das n·bs�a .• ínãl,s'a5 b.m·

. um PI)\O lHe c lOag lantmo 58 m \ellre ra. armlen O com se';ls mllllS ros a gene- menttl II qUID ão e um erro qlle se nãlrcom- "eda�p,.n la, rc e en:ão II� ct1rf�S ela sua palria !cilmpletamrllle os f'scravo� das b"sles d,1 Iy' ano/rlles 'veio receber o principe 80 dezembar· mellcu. E' mister tlntr,lr n .. clasl'� dos chJa-
.

elrlS quo upres .

d' t J 'v t ada lerra
'

'-l' ó Jlã b r II b fDé-boje.. em di.nte, à somor. do s�grlldl) sym_,no .;s a (,e� .en ur
. ...".' 11 1

;;0 .• l��r. 9� Cill'rOS do presla.ente forão p stos á,u .0$, pens�lr,. � rar, a. :Ir, com ..ter com a 8:'
b I 1·' ã la liberdade da terrA nua lhes Ao VI)S�" lad!, CO(lt�"lIa .1 c mDaler os, lfla

díspiJ,lí'tlO €le S. Â:, e,.olltros carrullO'en§lmrl!" das fam,lllas, o palz ... )to' •
.

o o, pe IJar (Ipe. �! d <; dI) d'l S pÓ' os Ia .. livres C'�II," I) nos.@· os ..
'II.

•
•

o
.. ,deu o bel to ; de hoje �m diante. a- glorias qU611)1 IS, uI' .

h' \ríT ntinos e (')ri 'rnl'ao: dp-$'h nndas no seu estado malOIJ' por rouco a pn'ICO, Lllmartmo appr "Imou -se dRcoJtGuistarem encarnar-se-hão no labaro nacio - "\ pn, tl· Il I('I� Cf'(I�P�' "," fo� /

n íl:1 . lem mis� cán la do g(Jverno argen ti 110. Girandolas oppo,ição mais decidida: Talou contra a r)eua de r
.naf e aquelltl qué cab:r gll'riMamE!nte no com-!"lll .,el-, que em mlllS e (( m II

01 e:.

de fO"llcles suhirão ao ar no acto do desem- morte, contra a I�i subru a n:goncia, CORtt.. As
'

.

.

,

I,' d b d I1ral () o 'cu sangue com o nl)s, • 0_ r .

fi -

d P
.bate, .caFl1r' 'Ii menos eD\O t(, n\l� u. ras af "Filhos cio Impelin da Santll Cruz marchemos, bi:lrque. As I�'ibilnas d� Ihealro e. seis Cll. ,ortl Icaço�s e

_ ar.ls. ,

.•

'

."..l»andclr. de $eu� /lTÓS.
. .

I e saudemos a vicloria'30s grilos UO mill'eLeg maIs forão postos gratUItamente : Lamarl106 Dao lInhll pollllca �eguldt na ea4. Qne todo IIqurJle qtl.e-deteste a.'�.r:allma o aanel' I . • disllosiç;'lo do principe e seu estado �Iara,; não conhecia a di."ciplina de nenbnna.. par-' .�ulsar d.I!Olro .d�. l'eIJ? um .ponçAo Im�n:edoa V�vÁ o Bl\AZIL !
maior.' tldl);Yuta\'a ora c'Jm a dlreita,or .. con,' a uq.uer.- .,

.
ltberda<t. da. !lua palpa •.

se ��:up; em e r

V!y.\ o lJIIPERA\lt J\ ! Os holeis tinhão ordpm de n�o receber da,ás ,rz.,s.mas raramente com a maloria.Enlre-.deiS'! b.andclr8ll que .��J� se I. trt �f'm. para VIVA A ALL1ANÇA I I.'.'
,

• lanlo; de Lodo� os 811US discurso! e aelos. comnseuir de ponto d. reu�lao nu campG,dil honra e
,� na(,,1 de S,. �. e d,as pessoas que o f1cl,mprJ· depu lado r8�ull" urn Tivil\.simo senti!n('nt� de ,da glorll.. . .

. '.
. Guilhre,ne Xader de Sotl:a. Il�n!'\"�:;n, calO St. h?"pedilSse em algum. O horrllr á rorça: e dahi a $11:l conslante anliplthi....Mais um p,xhr!;o, e & obra que I�,nlos s !crl.�- prlllrtpe por�I� fOI hospeuar-se n.a nossa ror ludo quanto, d� perto ou .io IODg6, :dés-cio!! tem CIUlJd.o•. fiClrA cowple.tam.eule tcrml-. U"rechal de campl'. legaçAo. N? VI7.llíl qu� S, A. f�? ofllcaalmen· per la,. as rerordações do.imperio..' ,

aad4. ., . � f.. I - Fllllf!cpra no d:3 <\. o dislinl'!o cAtharinense t·\ ao prl'�Jden le, fOI recebldo por este'e ••
'

,.

d'
.

° poder, do tyrallDo agoDlsa, e. �u esper:l p�.o b' d," J
.

Ih M h. d I lrup I' rl

..�odOS os. f:mccional'ios publiclos de oráo Pa ..t o c.�i!IIe..va o... -A gu.err.a �ol' ol de tndo desllpparecer. Gloria rlga '110 11('10 •• , I ac, a I� (e 1 .ue u
'. .....

l"l
govern" pessoal Dao data de hontem, nem e fel18:o�m�egciI�;e���loroHm�ntfl no campo da ba-I - No vapor S.José segulo a�le-h".ntem. ra mms ('Iev�d�.' Iodos f'� �.ra�de. u.n.llorme, unÍl'amente pelo partidtl liberal. ,... :ta)b� défrl'nflendo .. liberdade do !lolo cm '1l1cia ,CÔrl? �� Dr: Carlos .�I:,.Cerquelra PlOtO. Cbeftl!.e um, baldlhao de. G. N. taz!�) a .gu,,�da de O Comervàdo,: de Pcrn...�bucl) de Janelo

ê AO s avós I·Lembríli;.vosque o reslIl· cI( POIICI,I dtstll prO\I.H.la.. .' honrll. S. A. r.n!b,lrcou no dia seguinte ao ro de 1868 publlcaT ... a se17ulIIle mofin" com�IIJ; Jall;:ué. liberdade dtl Parllgllay, do PII-I �to �Ol't ... - Do �IO 11(' lõfnf'lrn I'beg�u.!de sua_s__hegada, com as mesmas formltli- u titulo-O governo do Imp�'rador prlo Imp�.desd logo c'lmeçará a fazer parte arnblld" á este pnrlu no dia 18 o Iransporle c dades com que desembarcou. radol'.ragtl:ly, qu� . e. d' :goerra Werneck. S.'
.

.·b· d I: d .. . ..
dlls nações hYres "lIlderelldellte, o cOlltllltm�(J, N'; t. I armlento qUI? relI! Ulr a e .ca ez" .. O "",l\ernn :J o('(aslá pollllca do governo do• li t·· ni) póde ser maIs 1.10 r(Il,Xp. 11!8 II.

q S 11., I r d . b I
I:)

"

.amerIcano. A perspec Iv.. l

"ctOIlil ofRcincs'-PLlr acto da Prl'si!len. e�m ue
'.

{J ,o mpl' a OI o. rece e,� no mperador� flll quem c,raou este eslado elellespe-consoladtlra.
. cia dI' 13 f i 'hlfl"f'lJ(J UO C'H o dflsul de. 1\10 de Jnnp.lro qllando c.lle 'elO dos Esta- rado em que nos achamns. Foi o wnerno quemA'Isumpçãll, 29 ,Ie )I.1T·1}O d� .18M69:..,....GulHlhrr- I" 'd- I ol'c'

-

dle S. Ilo �n�� .�' .ida Itps-Unidos já eleito presldcnlefla Cnnff!de- imprutenlemE'nle dt!claroll a guerra; foi o Go-'"" Xavitr de SouM.-Emll&o ,trc.-

en··l·.;�.g" ,:1 I. e If'F'
1 Ia

d
•. ,IGI : vlll Ol: •

racão Argp.r.Lina, nlle o mandoll buscar a \'elno quere desasadaUl�nte malou tOdOi .Olô)
•

C 'Ir " , uHO luíln"p I�rllan es nrcla. .

"

.

I Ih 'I' " '.

d I
- r'r.que a� o.

.

. \

l'
'

b
.

d't I I bordo III Galeotíllmpena poz· e carros �en Imentos "e palrlOtlsmo II popu <Iça0; l(�1_. '01 a erto um cre 10 supp emen ar .." G 1 h ':1' I ..... ',. .• /, �
.

" ,
da CD?!) á sua dlSposlção elc. pte. n OVclrnll quem I·rnou orrorosa:l Il e.a (e ."ar-.,

UKA1'i:t qunnllil
de 2;6'J6�o�H. rClS. na �I.rbal L' ,-'

,- Ati' .,' L' I P t ch .. r nara o l'ill·i.lguay· por.que foi <) Go\'erno[L�TT'ERAT' E §
.. d L

.

d .. O tO.......ne.- uon-o I' arla lflz (e ra ,. .' '. 'I
.

.

I

. 1 I. . ': . I � ,\'enluaes - I a {l t:1 o rçamen °ILanrardi!tl, !l",CtHl a 2.1 d.e. Outubrod� 1790, q l��m fez aeret1ltilr, ror seus ar.lo� que o seu
.

1'\
Igt.nlf'... . . em MAcOfl. U�ou RO .Jl.�lnc'plo o nome de Prllt 1I1"I� alto eUlprnh.o não e�a lant,o derrubar Lo-,

.

- FOI ('�nc:,(hd() no Arcypre:te Il1t"rmo
que era o d" seu pai, l' pt)r murte de seu tio 10- �t'z, romo e�lertDlna� no. Impera0 t��I)S os par-.

.�, ..rdi........ {h'stil. Pr\)\,JOclil . rlld�n Jouqu:m. EI�y t!e mll� o nnma de ��p'larline,. G.uo era. o de ,ramo I.I��S,_ que liao adhertram .' .s�al)oht,..:a de pr?�:'. '
. IMedPtrO�, um mez d81lcl'nç,'l paro II' nol filO 11)/1"- \'l'lho da falll,!ha. O pai tmha SlIlo major de t.nl çao, corrupçãll,de venilltdllde, e de CyU,lSVem, miragem mel,ln�ollça d� um Ihíl ue Janp.iro trlllar .ie nf'gocios dc.1 l:zr"ja. cavallarill'; LI mulh�.r do �r. Prat cr. neta de mo' .

..suavíssimo: sombra quenda d� me�s �1I1. De�p,,�lao. e� .:CfJue ....uento8.-IMIll�. de n"ys, sob-directora dos príncipes de « Um Go"�rno, qll(las�im �roce�e. que assifl!lidos sonhltres • II tar tle desce, e mm b ai· A Presldencla d,1 ['roYlncla dllspachou em

datalor
lealls. dc,allla, e. dilacera o seIO da socIedade. não e

mR te buscll no' deserlo I,·· dt 10 os �(.guin:cs, rrq'leriment"s : Edllca.rlo J'lriml'.iral�eote pnr Sll� mãi em Mi 1- um go\'erno da nação pela nação: é um COV�RN�Vem senlllr-le'" ml>l.Il,ldo. fi '�ombrll do Afllonli' J(,}sé rrulIclscO IJwi. - In,lefe- 1�,.'I('pols pelos rS�lIta;l rio eoll�glll di! Bt·lley" 00 IMPER:\DOR Pt;LO lMPr:R,\DOR! �on.archlsta��ing8seiro: O ultimo' reflexo do sól allllmirl rido. �I"J(/� cel.'o pelO! ItalJa._e �(lIt"UI á Frallç�.�"I)(JIS :e�es e SlocerllS, ?u?reruos a Con�lltuJ(;II.(;.;�anj O ,alie, e as brizas· das. montanhas bd - A I� tf�ni() Thnmaz de Souza. -,,' Cl}ma ra I. a d"rloõlellda r.re'''�I�r1lçSao .

'lua sr. prdl'n� ��" r�- O fi!! os selJS_�ordo. a�lods ; qUdl'rl!n.lOsdo equlJI r o:.
-

.

d mumel pa I oa L"gu 118 para Ina rcar OI' re- cor ,'ç e? �,ilml la. en lU na�. guar a:t uO cor- e II manntrnçao ii ln epen.enCIlI o� pa( �res •Jlto-nos sorrm o.
.' I . clamante o praz/)"'de 3 Ineze� pHil pi oV'lr a pt' de LUll XVIII até II� C6m·D,as, mas dúl\!lItllnlfls a absorpçao, a ulllficaçao de[seul!) um momento o murmt.rlO ( O Ilr

I
.

.

I I
.

r' t
�

I'
,

1820.-Pnblicarão-se AS tIIeditncõt'I. p,scrip- IlIda., as regalias da nação na pessoa de um só.Tnredo. Que te diz elle 't S\)!lpir�.! Ama lal-I p.roprle(
iii e que. c I.Z ar nas el réis reque- tAS I,a,. umA EJ,ira \'erdad"ira c q�C' muitos co. A' proporção que ô poder S� une nu nlios deTez o onda Rz�1 filha d�8 m:l.r.e�� 9.�.e8e ex- ndll." por Jo;é Tlllx�ra d(� S.)IJ�a. nhf'lcerà�. 45,000 exemplares, \endid •.sem.4 um ,"6,.3 llaç�lI se dcs�tJr, c �e di\i.de:. .praia no de!ertu : am:l� e �usplr« ao,�êr o, Clarlos." olltr. Informe a calDara dI' 1I01l1)S. !Õ()lllrna enorme naquelle tempo, celebrJ- 1\ E SI. � onlllade �ac!o�a� e o r�I�ClplO VItal

lólll(lir,lr com um ultlm� refleJ,o a lInda.'S. I raoclseo.
. .

._
sar�o o..... lor. da f!!ilablhdade d.1S IlIslltulçoes. 8 dlYl�ão da �8-'f3ce do ocellno, porque là,.. na .immensi!la-! João José de Ro�as Ribeiro de ..llmeÚla. Benezas do primei�a ordem., mais n.ovas_e ção, e.m sen�imcn�tJs e Jlilrcillidalle�,lrará a doi:i-

de azul �.s oodas ·.�isltl o son�o'b�l1� 4� - Espere o· supphcante que 8 assembléa sorpre.ndcnte,s ao Sdl�� do �orJ�do poehco l.áo soluça0 do Impe�llJ� • "

"

,.
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(l, o MERCANTIL

. ����i5*��' i*�����"o��j�i�_I: i t2if.d��'� '1',"�;0
�� �11(�

, ��.ür. Irtnluula(le .10 SI'I.laor Da". ii#;'rÍ'.J{!;..
, !" I tl f' 't 1 f p' I� .J�linu dolt Pnil"'OIl fi�""!�,

A C.lItniln\�j�nIC!llil '(I ,-,[I�� fi, 3Z" U

I��
,.

��.'�1>11(,0, em vJrlllge:do amclO do Exm, � Tendo do proceder·se ;10 �\�s.r. Presidellte r1� Pr,�,·incju de 17 \?O, cor,- :: �fl di;1 21) do corrônte mrz. á elei- I;� �
. rente, '�lIe os CI�ada!)s M,ulloel .uilrqt�1 S �'X!? cão de Eleitores determinada ���
G"imnrües e Ooml�lg()sJoSl) da Costn �o'II"�� no 3rt. 20 do compromisso tl:�\
brinho nomeados pur lIelo da mesma da, �»�� d'l'�ta IrmiJlltLlde, eO!l\ ido [I D�'-"\�,

1
'

t d "5 ti '1'''101'1" I Jl,\ ,,�\1 ;,;:,,�til; panl ��reI:!IlCll1,'leH O i:S V;I�" ,'.' _." : �I��lli�:{ ludus OS Irmãus pilra comra- t�",�l.l;<
pelos 5. o e (i. o supplellll:sdo .hIllU �1.1- �Jt�� rpterem nll CalHlILI do Meni - tt��
ui-cipal do termo d'esta Célvital, Ol: r,esto dOI�)� no I)eos,ús n horéls da lllilJlhfi ,;\t.�Y.ft'
q-ul.llrien,niu prese�1-le; �Ievern SOliCllali ll(ji�)}i� do referrdo dia, pa'lé\ 0 d-ilo �t�
S��rela�H11 do Preslden�l(\ (:I('Il�rO �:l 1H'IJ.S�I�i fim; dt:\'(�nJo os que ntlO po" �'(�.,::tI,e 30 lhaS, con lados dcd, ��I osente ,,�_t.I, QS

:�� de:'ern com parecer, CIl\'Hlr ,��
�1_�lllos de SI�íI nomea(;a�, qlle �e ,aelhio su

I���
suas ceJulils em cilrla r�Clla- .�t3

·1CJt,)S 3'0 pagilmen-to de {�OOO rOls de emo- ���a da a (Illal conle,rà l)� nOllleS "�'rÓ'
f'

' , .

I' ) ....OOB ) %i:liIlJIi
' -, k(....""'·

_

umentos de tllllo e regIstro e f ",v IJ ru· .Ir ":.� de doze Jrmilos, pond') no 1'0, r��
JS d�' sello fi'Xl-J; !.IdO pudelldo \ml,ral em ��. lu lo seu nO!llE!, e íl declura- ��,tr
e1el"cicio do cargo, sem que os, apl'eSelltell1� ção de - Contdm lisLü pôra �'?
u'csla. C'I,Il:i:lra para ser�ml rl'�I�tratlos. , ���a Elei lores -- CUnlO fnculta o \��
'Secre,lill'lll cta €(1'11\8rO Munrctpal do CI' � [1)'[. 21J do meSlllo corllpl'o- ��((�

d'u,qe d'o L)blC'rró, 1'9 dle Abril' de t 869. �� mi�sn; na inteIlig"lwia Jt'l que �'('� -

OPresidi:nte_:_Ml1l1uel, JiJ�d ,de O!iv,eira, �� IHi formil liu nrLigo27 nflo po- ���Ipara O Bio de Janeiro.,0 Secrettl1'l0 -- }.osé I. ,d-U1wclra Tavares. �� dcrn ser vutados os nCluaeS b�
��1 memb:os d_a Mesa. �� O nri�lIe Allem�o « ANNA )}, súhirá com '-.::l

,

lJ
"

·1 fi' ,s�..� C')IlSlstorlO da Irmalldade i',,-!!{�'
'

'.1
�,

PClR ordelll da Cnmaril II UlllClp", c.t ��"J , S I B. 'J J f�';).� toda a bl'e\'luade; paru tratar com o COIl' �
tle'h�oji�;om diillll\1 prohi�iJo o embar- �� llpO ell )Ol� ,)��II H2SlJ�L' 1 °IS i�� silTllalnrio ::,

que e de;I)ll)b:1rque de madeiras, desde (I �».a ',:s�o: p, "l?lJr!<l_. "USpl a
.

(e
� " 5

tr,lpiche ,que fJi da AlfiIn'df'ga até a rua da � r..rld(ld�, d.1 CI<,l.'I'�I� do Des·
�«'� Chades J • Watson �

Daz, e SUl! da. rua da, paz para o Norte , ,�I.t,�
te. ro, t ,) de ,\bll. Ge t 8G9,

Dn''y� :;;..'r
-

d d 7" I "4� � O .;: l' • D�."'v� .....

"lpll,.S nao as po 1'11 ,o C?1Jser\'nr nf'ssei U' � ...,p.cre ara0 ; ��"��f. .' , ,
§

gr. rei pOl'lna i, de I Q J ,as, . _
�;""

.
,. ,'.

-

..

. f;;dl!I;

O
S �bauo assl.�nado lendos vendi,,,, os g

_ Ch q!le não cumprire:;: e)te edllul serao ;r��� José I, d

Ol.�v�.��,a T.I1ValeS, D�"W' generos eXlstelltes elll seu õlr'mazelll ;"

militados,. '��;"",��r�� J;í/f'( ,��:=-;;=-r--���' no LHt'glJ derr�alilcio, �drestil Cida,dl'
f)eslém'. 20;d� Abril de 1'8S't)l, '(t��:�:���i��,���lll: ..�� aos Srs. 'alella (\7 Comp. e iJS�lm

O fJSÇ,�L,
�Jf���t;����h���\;õ�*�� concluído seu'negocio de seccose mc.lha-I

LE I,l.. A.,' O",·
dos, rogão aos seus dl1\'edores a bondade d,>

Luiz de Souza f',Jgu�lC!es. breve satisfaserem seu'i d,..biJos podendo,
!,!!,�������������,�'�'�(n�!!", para issose.rem procurõdos na rua A ugus·

-'--�----�-'-:"-.--:-- III n. 5, sobrado.

A,N'N(tJ.N;(�1OS. J. Desterro, U de Abril d!. 1869,

A PEI)II)ü
Sou BraiUéh'o!

l\'UM ALBml.
"Minha terra tem palmeiras
Onde cauta o sabiá.

( GOllçal'L'es Dias.
O paiz <:Jtrángeiro mais bvllezas
Do que a pareia não tCIII,

Todos cantão 811a, terra '

Tauibem vou cant VI' a m inha.

( Casimil'o d' Abreu)
Não canto o rouxinol; sou Brasileir« 1
O curiõ p'ra mim reina garbôso
Sobre quantos rournoes tenha Iormôso
Di! velha Europa um bc-que lã" Iaguelr o I
&Ii(lh'é1lma se aqueceo- ao sol ti'A meric« (·l.
�!i asas e-pan-u, vio.cnrnpos hellus,
Da natureza seus ternos disvellos:
Não cantil U rouxinol; �ou Braslleiro !

Nilo canto o Téj», o J1ó: sou Brazileiro I
Õ Amasonas iÓ impera, eu sei,
Sobre ludos os rios l l.Ilc é rei!
D'Arnerica dirige sohrancoiro !
O seu thrnno é di! rá -am0,'ic 'no -,
() 1$ell scofllro-o Brasil. E' rico! é C.irt'o !
Cdín elle em punho IhG5 aponta o Nort,': .

�iio canto .0 Téjo, o Pó; !õou Brasileiro!

rtilo canlll- /li l1ã� '! Pari7.; sou Bra:il�irl)!
A IIldêíi do ()iilgo, huje cidalil"
CC!m ql)illltQ 00 vorJllr da IllotidJdc,

.

Uema (,,'ra mim) sobro n uoi\'crslI inteiro.
Ali não IrlollllmenlHS Si' B prel'jfiu
Quaes n�)rança: mas ali de gloriá

'

Vêérn-se padrões 1- DI}ce mélObtia !
Nlio l:Íf'lito -ai hão r-Paril.; SilU 8ratiloiro !

Não ,canto 8 Grêga, não; sOil·Brasileiro I
A H(JSP;lllholll, a Po:'tugucza,-IIA"i
,Cedo lias, impu�sr,3 do mOI! eoraçiio
J))a cantar um typo tão faceir\l.
Cauto 8 'CÔr RHlrrlla, IIS olll()ii pretos,
IA moreninha bl'lIa, � Bra"ilelra,
Esia dalfla gonlil, tãu fcilifleira;,
Não canlo li Grl·ga, nfl(,; sou 8raz.i1eiru 1

;Janci((I, 19 de 18G9.
•••

rDI1 �l·fFJ IZ\ frJ�L � ,i ,fí1lL�(j

5ft'1:9!tf1.32..fl9( lRfl.S( iltlt9WBfl.9�
;::llrwoiJ(lor!e do Seubo .. Dona [5!
::iJ .

J7esus dos 1-""s08. �

� O abaixo nssigundo, secretnri- �
� .r ti"lu I f ITIlI,ndade, faz pu b! ico lJ ue i:.::
di] ii festa da Véra Cruz que se cosiu- Lo
�.ma ct:lt'brô� na capella,do Mer�inl) �
6J Deos, no dia 3 de Ma:o pr(!.xlmo�
;EJ futuro, fica transferida pura o dia �
ciiJ 6 do mesmo mez , por s-r dia sall- ln

� tificado: e convida a lodos os h- �
;:J

mãos pi! r1l CUll1 pll recere:u revesti - �
:±Ll

dos di' balandráos, lwm como (lOS ln� mais fieis. a íl.n deabrilhantm em cS!
ciiJJ essa solernne festividade+hern IIS' rri
� sim qlHl no referido dia,6 (Js 9 110"�
dJ ras da 1lI1111hã, sr! ncharú no coo- t;::
gJ sislorio da dila cupella, para rece &
;;:n-bl'r e abonar o� annuaes dos II': G
gJ mãos que quizerem pagar. �
6:iJ C<JIl -rstorio da lrruunda-le do Se- fÓ
gJ nhor Jesus dos Passos e Imperial �8J Hospilal de Caridade da Cidllt!p �� dI) Desterro, 21 de Abril de t 869. rc
� O Secretario fl.2
@ ró
PJ Júsé I. de O, Tav Ir--es, [2
'@ t-;::
ó-lJiI5"lfB J1IEISIJõ( )Ellfll( )Blf:ElFi1J03ill1

��-,�:-,��*��..'te'� ...��t
� Oe\'endo tnr logar no Jiá 2:) �
k�o Correnl,"" a Solenlhi,dadt! de N, �
º S. do Desterro, P'ldrOp.Hi1 da Cu- �� pital , com mis';ll cantada, scr- r.

S mão 1\0 Evangdho. 'fe-J)ellm e �
� Sermão á lJoite, e nOvp.'na na ves- �,

� perai o "baixo assignado convida W
z,a lodos o� fieis" eomporecrrem �
� a es'les aclos religiúsos parti túr- .9
9 na los Cllais solemnl!s. t

� Desterro. 20 de A bl'il de f 869. �
� �
�

O ZELADOI\ DA DEI'O;'\O. "

A _

Emilio C. fJJ. Â!et:xo.
'�

�0Pf���������{,,��ilt

� '1fIelo vicB'-consulado de-Portugal se h:1' de
YENDE S'E' um fe'logio de cima de rr�lcl;)del; á renda em Ivilão ·das me�cad()-

: meza, em bom esladoi para in- rias!�rnSis perlences du �spnli,o dn: fini.fdo
f' fi

- -

I I' oO'rfll· h'a
subJltn portugllez Antl)IlIO LeIte tia FOllse·

,

or açol?s Iles a yp o ( ) I.
I:a ; f) leilão lerA lug'lr no dia 10 de Maio c

-

(') 'Ao rt'l"t'r rsla poe;;ia, depois de têl-a I'sr.riplo. seguintes, uas 10 horas em dianle� 110 ar

e-1-tranhei esle ver31), que nl� par.Beco ter II?U Já n�o mazetn da C?Si:l n, 10 f�a J"ua Augusta, a·
sei rOl que 31l1hor, Recol'l'I a �arlos. maS Ilao ou·;oo- ondf! ides!le J' ii se pód� y;er <) rulncào e as n:s,
Irei ficando �en)pr(l l1a dU\ldu; por ISSO tI'Ollucol' l'

_

.

aqull'ara 'Iue 6� uáv qualifiqu', U� plagiO. pcCtlY<lS :.t \'lI I "�Ot'S.

Um Atlas Geographico-vpor Balbi 5�Oó'O
Um Million de F, its ... , .. 5�OO
Grammaticil Ingleza por Gibson 4;jt10()"O
Ortbograplíia-pór Mu'iJllrt:Írà'

.Feijó . , . . . • . • 3�OO
Encarrega-se de todos os negócios Um ALias de Geogr,'phili Antiga,

relativos á sua f,roí]ssào perante os com 21 cartas-pelo Dr. Butler's '3�50'o
juizo cível, criminal , comrnercial, Um compendio de Algebra'-:poÍ', ,

Otloni . " 3�OOecclesiastico e administr ... tivo , na Epitorne Historia Sacra , 't�OÓ'O
capital ou em qualquer ponto da Um compendio de Geographia

I proviucia. por Gauttier . . . . • . 2\ttlOOt)

,S6 responde á consultas por es-

I
Uma Grarnn-atiea Portugueza por ,

J crrpto,
(Irtiz • . , . • . . . 1r.ijl590',

�==============='-' History of 'núrne por Golüsmi\h l'ltjl50'�I
Les Fables de Fé'n�lon . . t�560

Ib,,:�,.i-"'o""*.�"do�"6>M,b,.'nt!'õ:'P'l"6>':;""Ó"lb":''''':b''1�
.

Elementos d'Arlthml·iíéa por .

€:
.. "W'W'H W�-';·W .......... � .... �"""'Ii... :.> ..' -

(� Lacroix . . . •�500
:$ AOVOGAOÓ. �l Breve direcção para a educacão

l:� � dos slumnos . ). 1�2MÓ
:!t: O Consalheiro '\. M. de Cum- si) Selecta Francesa d� Hoqueu . �
�o) pns �lelln, r\�slab�lleeido clt:! se- � Dois dic'ionarios de Vieirll ,in.gl. ,

._' us incolllrnndus tem o seu es· .v, .

II�'l .

l
'

d Q 'I d $ - Jlort.,-porl. - mg ...•. '. �
1J.i: enp orlO. na 1'11'-' ti UI an a, :10) Ora'zileiras Cdébres .• ', .. " ;j'jI'
� II. 112 (CORTE ),-ondl': trala de :�'l ,

. t _' ',' I t.�� todas as Céluzas, especialmellte :",,; N. O. rodos estes !tVIOS SilO encaderna-

� de Appdlaçóes. � d_os, e os pO.llCOS que se achJo 8"l'uillild�s,
(<?,": ..;� sao no exterIOr.
®$®®®�!O��®®�®®®®$$@*-

________________________�__�-4

�D'TOG:'OO.

o Dr. �Ianoel da Silva Mafra par-
I • • , ••

llClty,1 aos seus amigos e. patrrcros que
abrio escriptorio de advocacia no Lar-

go de Palacio n. 16,onde será en

contrado das dez horas da manhã ás
3 da tarde.

(lj';;?liã·�*·�Z ��csi· S��r{�-

t&!J�liIl�1���''. FLORES DISPERSAS "

�, Roga-se aos Ses. 'I ue Ih P.- ,'.'

�)
rilo:l bondade Je ilssignar

�I��í vara a i m press.o e r u b ti ca - . '1'1I. <:oes dll5 Flotes (llspcrsas, poe-
,

.' sins de 1). Julia Maria da !!)

��'r' Co!o{a, a obsequio de munua-

�.'J"� rem buscar a esta typogra-
, ' ,I' d

I
, (ll1la a segulluu sene as ,'.:,

'.'��
me�mas

POe'SbS.��'�\'Ih �
�;I .....(�ÇO mil réis. í

I

ti 'I ' ,

I

( ): i �
.

l��tSil2222-:l��-:��.a\i�'�'--'�I��� :m�

A breu & I. te:.

M1LUO BOll

Nesta typo3raphlà '.e dl ..á q..e.
�eude os Ih''''08 .e"tlintes :

II

aeChegado l'f'ovo
n ..a ." ••gll.tá b, ta

Pda barca «( Sanlu �1arin , », p:lra o IIr
!hirtem de A n tpdio Rodriglics de OH vei I'a I
na 1'[1[1 Augusta n, J3, granlle sortid,enlll
por alacado , de gent'írbs sp,ccos e moHI�
dos Iodos de pí'iéhéil'l] c{lwliiJal!ll. os'qú��§
se \'l�ndem por preços 1I1U i ttl raid8'v�'S.

.

13. RUA AUGUSTA 13.

�ebolas de cabeça.,'
vende-se 110 'aI'maZeni, da tua' Io· .,

gusla II. 12 , cânto da Concei'Çlô ,
'

a f 60 rs. a restea.

'J

Cartas de fre.taotcn'lo
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